
.

'.

E' indíseutível que a eleí- dos prtnciplos salutares dt
ção do. Si'. Pedro Aleixo á liberalismo. para que u Bra­
presídeneta da Gamara, o que sil, a eterna e maior victíma
equivale dizer, á více-presí- dos nossos desatínos e dos
deneia da Republíea, abriu nossos erros, não veja com
os debates á successão do promettldo o rythmo de sua
sr; Getulio Vargas. Os carní, vida economlca.
nhos estão nitidamente se de. O momentos é das renun
Iiníndo, a athmosphera se cias em beneücío da coüe c
desanuviando, as forças se tívldade, ísto é, da naçãc

que se desenvolve e se eD

grandecc, apesar do ainda
estarmos soürendo as conse­

queneías externas do ultimo
e infeliz Ie vante, cb elíado
por um grupo de rapazes de­
sorientados e íncuitcs, sedu
zldos por exotismos para os

quaes não temos clima.

O combatB pela sl'cces�ão
deve ferir-se. A luta é da
iTldole da democracia, da
essencía do nosso regimen,
mas eHa deve ter um sentido

elevado, imu8ssoel. desapai
xonado, pa tElotlco. Neste par
ticular, os Estados Uniúcs
de o::::tda CJpiamos o nossu

presideIlc:aji mJ, dão-nos ma·

gnificos êX?mplo-='. Landün,
.cDBhecida a

.

sua dcrrc>ta,
compar( ce á presença de

Roosevelt e faz questão de Culús Maximiliano? OswaldlJ
ser o primei!'!' a 1pL citaI-o. Aranha ou M'edeiros r-:etto?
Igual' attl U (8 teve o sr. A todos, naturalmente, se

Antonio {'ar·'o.s. O velho An· luz o posto que H habilidade
drada, venc;dD pelo sr. Pe· 10 sr..Getulio Vargas tefjl
l]r.o Alei.xo. :<ntecede os ou· �abido 00DSer\'Ur d�sde 1930,
tros no &braça�' o candidato quanuo a nação roi buscai o
victorioso. nos pagos. puta a experien
A eleição presidenci:l1 deve .�ia perigosa. O Cattet(l teI!

oecorrer nuro ambiente de attracções iI'resistíveis. em Repercutiu tristemente ern

":evnda hal'rr:oni�, d�sffientin-I poder díabolico, d;an.te d 'lasso rneio social a falleci

do as nossas agltaçoes anle· qual os bl}mellS cepltfJl9ID, menío di l 10 do sr. E. H.

rioreR, tão nocivas á vida mt1s é preCiso que estc·s nã( [(och, figura que impunha a

brasl jra e aos nossu; cre· se esqueçam de que a na(:ãl Iodo.':" uma franca s]jJnpathia
fiiios no e$trangei�!). deve estar acima de ludo, e grande amizade.

das ambições e das vaidades' Condoidos aprfJsentamos á
de seu!> fHhos. famiMa Koth os nOSSúf? sen-

Em L;a�o ('(1:1trario perIgufú (idos péwnws pelo a.me rgo
Os seus destlno�. golpe que acabo. de sof{I'e1'.

(Da U. B. IJ ��;!<...

dividipdo. Já .

agora é p{lssi­
veI. formar'se conjecturas,
estabelecendo se confrontros
e paralelos elunidIltivos
Conjedurnl' não é 'afIir

mar. to.d�via: A se�rauç a
e� • pohtLCa e uma ubpia,
prmclpalmente na phase em

. que estamo'3 livendo onde
parfce que o esquecjmento
da palavra rm'lenhada, dos
compromÍ::,sos de hon ra a� s

.

_

mido�, se
. tUl"<l0U. desgr: ç3.

damente uma especi � de llur
ma POlitiCii dos homens hra­
sileiros.

Será lic':ü � a!güem um
balanço de forças sabel' se
na realidade, os �3iDes COIl� H,'ulizf}u-se, domingoá noi­
que cout::m O� possivE:is úan· te, na Sociedadé: dos Atira-
nidatús ao CBttete? 'l0res o festival commemo -----�

Uns Opinam pela aftrma j rativ� do Dia das Mães, prí" Iva

...
Outr

..

os nã�. A'JSOlu.tame.r.. movido pela "Sociedpd;>
.

das
te lldependemes, sem candi- Senàoraf:; Blumenaueases '. j

d.stos a. pl'esilgiar, nós (8.
ta- O acto revestiu se oe g\'an· �n10s açe las na posiQão de de distinção com um a graJ)·

espectador, que é a que me- de CJDcurrevcia das ex:nas.

lhúr nos seduz, transmiltindo! senhoras tia nossasQcledad.e. �
aos I!03S0S leitores á nossa\ _....._..... �
v�sta clientela brasileira, vi I

S
l

cPl.da em politiéa, os sympto, O' .M.
. j

mas mais ínte1i3S8ante daluta 1
que se {lesenha·. __� � �

O uns!:>o intel'esse maior ou .

. 10

n nosso intf'resse unico é O MELHOR E MAIS MOuER·

que .fI. b"hiha se trave dlm� I NO SYSTEMA DE FOSSAS

teü dOS ruvldesdemocraticuf', DO MUNDO.
PARIS, 11 - Um com- A ATrrTUDE DOS CIRCULOS

munica, u ela Cidade do Va-
BEM INFORMADOS

ticano ao "Matin" annun-
Oidade do Vaticano, 11-

cia que c":rrer8n1 rumores! Os circulos geralmente bem

de que r ; XI prGpararia I
uma enc�: •.�a ;',:lírígida aos

bispos do '�1 undo int�ü.'o, �a I
qual tnt·�,::3. d2\> sl�uaçao,
dos fiei::; sob os differentes I

governos" .

"Na conclusi1o, ilccrescen­
ta o comn�unicado, o Papa
declararia que os regimes
c1e:e�ocraticos, é que actual­
mente dá as melhores ga­
rantias ele paz, liberdade e

ReaEzou.se conforme ZD- de pE:ssoas do nosso melhor
autonomia para as commu­

nuncia.mos, no ultimo domin- sel social, foi operada por
nídades catholicas e a li­

go, as 5,30 da tarde a extra- uma distinta comIi:lissão com- vre pratica da. fé".

ção da grande Tombola pro· posta dos srs. dr. Luna Frei""' "Os circulos officiaes re-
mo vida pele Tennis Club re, dr. José de Carvalho, dr.
Blumenau e

'.

organizado pe- AUonso Rabo, sr, Victor He· cusam-se a confirmar os

I
las. exmas. sÍlI'tas. hstelina ring e Achilles Balsini; tendo boatos em questão, que

.. Bra.ndão e Maria Luiza Bal- sido sorteados os numeros suscitam particular intel'es-

sr. . ff"". !li! &.D. C"
sini, com o auxilio de distin I que publicamos acima. O acto se nos meios chegados a

.

, �(i��or �rODSij, � Ia. I'
tos elementos da Sociedade transcorreu sob o mais· vivo' . :D

•

t" t
?

1\ .' I blumenauense. I cunho de distinção illPfimiU-1
goveIno aSCIS a - e1'�:m-

Ji " .. _

....
_._,._:, ..

_.�_.
. .

.

�._"'_

....
_.___ _

I .

A extracção, que foi assis. do. �os pr"flc�te� um grande na o corresponclel:�e do Jor�
�_""::'7é',,=··?,C·.'.'l''-'.�'='''=_··'

,.==�-- tIda por um grande numero e lDc':T:;_l "",�::,'�:.:::'n9. nal.

Sr; Getulio Vatgas

"'"
_.. I

lâ

I

o Espirito 5&JlltO n,a S�cieà�-f:.dc j PesQ uÍzas de l1etrulBo IlnJ Es­

dos Atiradores de Dlun.lenau
I tados da Amazonas a Pará

Rio, 11 �. o Tribunal de
A tradicional festa do ES-I e 10. cavalheiro. que serão Coutas orueuou o registo do

píríto Qanto que a Sociedade

f
proclàu.adcs com as selem- adiantamento de ::?30 contos

dos Atiradores realiza todos uidades tradlciouaes. A's 1� ao engenheiro de minas do

os .annos, torá .este anno U� I horas realiza se o grande al-jserviço gi>ülogico e mínera.

maior brilhantismo pelo cu. moço dos Atire U"Jl'CS aCOID' logir.o, Pedro de Moura, para.
nho caraete rtsticu de que se· panhados de suas exrnas. BP. despesa de pessoal e acquí-

O candidato que as urnas J rá. revestid,i1 •. t? certo, pois_, n[-;o:'as. . . . .
sição _de material para. íns-

sagrarem, aquelle que a ua�jq��, �S�3 �estJvldade. ohte.ra A s 14 horas miera �Ij o tí- t3.llaçao, estudos e. trahalhos

çao eleger para conduzir os
() maior re(ilc� e brühantís ro ao �a;s::il'� que se�á 1:1U8· gemes parli_ pe�qU1zas de pe­

seus destinos este deve ser
mo TIOS tces dias coo.memo- pbnso a tardinha realizantlo- teoleo nos Estados do Para,

empossàuo séir pprtu("l'�'ço-es ratívos. se á ncíte um grande e irm'l Amazouas e 'I'erritorfo do
, .

lia
A" b'

.

b'I fe
. � I

uegauvas, c(,rnpromettedoras .

ssun e que, no sat oi:dc!, ponente. ;1] ,_" o tsrcciuc pc o Acr� nos meses de março,

ela nessa cultura poíítíca.
ás 19,30 horas será orgaD� novo ReI proclamado. abj'í� e maio do corrente an-

Quem irá para (1 Cattete? zada uma marcha .pelos Ati SEGUNDA _ FJ.:IRA
TIu.

Arrnundo SaIles.· «u José radores do sympathíco . Club

vmertco? Macedo Soares ou blumell�uense que partirá da
Praça Carlos GOIDES percor

. -:..:;;: l rendo a. Rua 15 de Nuvem-
VI i brn.

.

Domingo proseguirão os

festrj JS com um prugrarnma
brilhantemente oJ'ganizado
A'G 8 )!:!. boras reunião nos

Atiradores ern frente ao Ho­
tel Gross..\'8 9 horas mar

Ciw. em direcção á Socieda
dH, iniciando S6 desde logo o

concurso de tiro ao alvo pa
ra e, lÕ&colha do Rei do Tiro

Sr. O nvaldo Aranha

As. 9 l:ora� da manhã pro-] },T81l.vr�íJ'�o [ln um VJnn;; �h�lflnn
seguirá o tiro (;,0 passare J,h. 1 -b1 w

�
UJ.. i.Úll_lJ U

a�ê as 12 ho.r�s, .,.���ta ,�t� Puerto Mont, 11. - O na­

,ir:; 2 horas llltE'I_:_villI". A.lS U

vío ehílano "C{.rcovadú" pro.
horas proclE.maçu.? do ReI do

I cedente "'n Acha e cue se­

pas�a;.e: Em seguida danças g�ia par[�va ilha 'dos
s:

De ser-
;:; atebfla

1. ,. ,. tores naufragou ao Iargo do
Dyrante a. td.rU�1 sera ode

rio NBO'['O devido a um ac­
reoida domíugueira para a

íd t
b J

• i d N f t
.

t ;- o
Cl ente

juveutu e. � a �s f'!.dSO er,a Não se sabe o numero das
DJre.sso vs SOCIOS a 5�C e- .

t'

d8de e pessoas munidas de VIC.lmas.

con .....ite espécial que ôevél'á =�-�

ser procUi'ado �om Rrliecc- S' � n·q u ete�dencia com o sr. Erich�, ..

está enfermo o sr.
steimback.
Pelo que se vê os festejos Realizou-se domingo a Doi-

twmando de SaUes promovido pela Sociedade dos te um grandioso banquete
Atiradores terão TI!ll cunho ofl'ereeído ao sr. dr. Dante

S. PA.ULO, 11 __;_ En- hrHhant� 8 promett�m inten- í Cannho [lHo funcionario do

cJntra.se ligeiramente eu-
sa alegria e enthusrasmu.

I MinísL)rio dss Finanças, no
�=��. '" Cluh N;,u ico America_

fermo, recolhido á sua 1'e- "

p t. Tomaram parte neste IJ8U·

3idencia, o ST. �4..rmhndo ele DeiXOU eirollollS quete 72 poessoas. entre Fun-

Salles Oliveira, presidente clonarias Muoicip&E's, Esta-

lo Paxtido COl1stítuciona- RIO, 11, - I) sr. Getu- dllaes e G3S classes conser-

Lista. lio Vargas, presidentL) da vsdoms.

Re.publica., desceu de Petro- No fim do banquete, sau·

'lou em Dome da.s elasscs

polis, clefinitívamente, dan- p.onservadora3 o sr. dr. Frei-
elo por tE:rmlnada a sua trlS ;VIelro ao sr. Dr. Carrilho

vi11egiatura de verão, na· � Es'e agradeceu em ligeiras

quella 0idade serrana. palavras, dizendo que em

Santa Cathurina, eni'oútrou
em Blumenau o povo mais

Bodas de prata laboriosr.
�-=--=-==------

I;;;;;;zI"

lE.. ti. F{och

S03sabrou uma embarnaQãO Gon�

duzindo estudantes allBmães
Festejou hontem suas bo·

das de prata o distinct0 ca·

sal BO.Gifacio Scumidt e sua

digna r.�nsorte d. Rosa Pe-
:eira Schmidt, resiclentes em Greiswald (Allemanh9.), 11

Hej.<shy. Acredita·se que se afogaram
Por este motivo mandaram i 12 pessoas quando !lma em�

fPzar na Igreja Matriz de' barcação de pesca conduzin­

Itajaby umfl. misst!. em acção dn um grupo de estudantes
de graças. em excursão, sossobrou em

Ao ventmoso casal envia· alto mar, no Baltico á altura
mos nossas felicitações. de \Xfick.

Dê preferencia, nas suas compras de farinhas, as in.

superáveis marcas

CRUZEIRO (a II1ais branca)

SURPRESA (a mai:3 forte) XI dirigirá uma encyclica
bispos do mundo inteiro

A situaçãO dos fieis 80b os differentes governos - Os regimes
demanratiGos asseguram a mais livra pratina da fé

Pio aos

BOA VISTA Ca müis barata

Tombola do TetInis
Blufncnau

(�Iub

·IF � .31�, :l77:-;-;;' ·�.310, 1.335, 1.539, :74�
12.077,

1.119, 1.312, l.Cl2(), 1507, 105, 247, 2.812,

II2.204, 4õ8, 8D, 1.33G, 1.;351, 921, 2.635, 2.692,

G22, 74G, 1.746, 1.217, 1.190, 2.033, 2113, 389, 1
IL_::.�:327,��, �.o, 49:, 1.006. _d

Pio XI

informados não dão credito
ás noticias de que o Papa.
preparava UUla encyclica a,•

cerca da situacãD dos ca�

tholicos sob os" diversos xe�

g;mens politLCOS.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�. 25 Dllllões de carros de um uni- Fo:o:c1 melhora de anno para anuo, a�Y1
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(;0 fabricante; 25 milhões de carros baseado numa experíencía de mais �.

�ft
?"'" C bl� garantidos pela mesma marca, ::'(l.bri� de três deceníos de trabalho per ti- �,f.fJ I u e

� p
.

;;�":"""�"...'�'�"��".;:,',' cados sob a mesma orientação �...
eis �az e 'constante, que permittiu pro-

�:.!.•.�,f.l,..:.:...�,:.'.).,i:o�,ç; o .recórd nunca .visto na historia in- duzír um carro de belleza, conforto, ;.;�:;:

f dustrial, que a FordMotor Company segura,nça e efâcíencia dífâcilmeute :I
�� vem de alcançar, com o Iançaanento encontrados, mesmo em marcas de

1;;\"" De ordem do Stlf. Presidente, são convidados todos

I de sua 25.000.000a, unidade!
.
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o esta norma (e aperfei- tl4. scaOrm-sel'n�l'COI'odia·;tsl�od�o�a�O proximo vindouro, na séde social, ; u

.'
. h

o.esc e .

,. ,l1';.a18 e um t�rço cos . çoamsn 'o progressivo e constante, a �
.)

.

b F '"1

I
Ordem. do dia: ".= -"""'_'''li', A i '111- �)

.

automoveie até 11018 ia ricados no
. ord Motor Company apresentou, E T TU TI

.

Retorrna dos
.

S A 1'105 • Escritas comerciais, le- g

,.
mundo inteiro. , ,canos sufflcíentes com seus novos modelos para 1937,.' Assuntos diversos

.. n

. i"
. Blumenau, 14 de 1.11Uio de 1D07 f:

vantamento e abertura ;.:�.
para transportar, de uma vez, o tri- .nctaveis aperieiçoamentos - linlJas M

: 1 \

!
Erico Miiller

: (tC escritas� lJalanç.os, :5

!.�•. 1.. pIo da população �o Brasil! llltra-modeí'nas, carrosserÍá inteiriça
.

" .J.

t
'.

: pel'Ícia,g, organização:}

I. lI1as, porque Ford �on.seg:uil1. attin-
de aço, invulgar amplidão interior, =_:.:.�:ecre����- � de sociedadeB, contra- �i

� gi:r tão fabulosa, pl'odncção? "�pOl:�
freios de super-segurança e a liberal

� r I O O. II O �1te! nullQs parp. roeu.
soffrimento I �� tOb, distrat.os. H

.� que o povo sahe ·que ]�ord usa ape- opçã,o entre motOl;es V-S de dUUE! ��� r i!l�' a tal ponto que me veio a f: A LUnIO Banhar'Dl DID
;1

, " potencl-un
f6}! L 1)1 \t'; Ih l·riel',. do SUl'Cl'dl'O, '0 nue na-o f':' '. ti.) Q.u11 [l

••

u ':','

t.§!t! TI.as. materia p·...rima. de 1JrimeÍl'a ql1a�
.

'. .t.·;:). :t.ílc.:.'J1 11
IL ... 't

.

<<,,,;, ..
1

t;:."". levei a eUeito por não ter a . ; SCIBnmaS GOmermm8 B

f.i.l.: lidade; trabalhadores esp�cia1izados� Nã,Q é, pois, sem motivo, que. �.�.'��.: ati o � t fi J n c.úragem.necessaria para tal f� ;j

,.,.:it�1 qlle recebem optimos sillarios; pro- sempre se 'espera mais de um � IIJ " ". a h U.
fIm, LastImando para. algUL!S

.

� ESCnrrOHI0: :�

,.=ç;
.

d "
-

. collegas do

c.ommerclC a.ml- �:
flua 15 de Novembro 87 :.:.'5

�! cessas industriaefi de absohita preci� ]�or v �8. Espera-se mais, porque é � � nha situação resolvi acceitur : BLUlVIENAV' )

.� sao' e uníforniiclade. O
.

povo
.

srlbe um Ford' e .• obtem-se mais, pela lili"ftli._,'.�.,.... O fim desta é somente 1'e· o cOllselbo dE' um deHes, e É .' =1

�.!;l
If;.". mettLf.lhes este grande do- passei a tomar o vosso de- �'�����o.::,.:;6

�� que, graças a uma tal orientaçãO, mcsrna razf10 I ��� cument'J, que é um testemu- purativo "Elixir de NcgneÜ'a"

�%çJ
�ll;j obo eloquente do meu f2CO- dp Pharm. Cbim. João da Annunciem nesta foUw

.� i.{ nhecimento e do qnal Vv. Silva Silveira. e para mim _.- _

.�"". � S;:;. poderão se utilizar para foi uma surpreza miraculosa, iOl'ma que lhes pareça CGD-

�.
.

i
�}c� �rovarem ao mundo

11
Ícteito poiS!. com '�hPl'imeil'O Vl?dro já veniente. porqwiUw o q U�'

.�. . 4·' n '101 �� . e"
..

�. 4!b'
.

'1':;-'3.-
a '\'erdade ào que Dfl.l.e con- se!lla me., oras coma era- ora lhes atte"to ' > -,

1,1.'%1 PA � �. �1i " o .� tem: VelS, desappareeeIldo como v ".8, ,expressa\.

�, ' f'·••.
:

..�.:.·.', SoUrend0 horrlvelmente por ennanto todas 8S dOl'SS ��HXi;r�:deNOg�:r;�,en��;e:r��
b�;h H" I' S' A'

�� cerca de. ire,is. annos de do· 1'.heumatic8s. que. me. tor.t.ul'a. ·illl·la·.. f!r.es�·
.

.

�l;:J c:;......
.'

!li

O Cr'e·.. ti'. �i� res rheumatIcas, bem como va�. o corpo, ,e quônto á sy· Silo Salvad l' Bc h'

�. ."
�.' '. I '.

. (1"\
.

.' �� ��o���f::t:OJat,O:;Pb�li�?r�.�� �����sta!:r;���rbOO�!��o.V�
.

Anto:i; c:r::'ia
l�� ..

.

'., .....' �� correndo a VaTlOS remedlOs a saude perfeItamente resta- Confirmo ai; expressõf;'S

f�i�.���tlf�l1if�������ffif���TIr�tjNf���1W:f��������zft��1ili�.��� �:��l��i��>��r���:\� .í����� �;!��d:�rt!:i��1:0'ag;ov2i�� f:!WOg��i!ra�ff:�� t:ir����
os remedios que tomava eram rem este attesttldo da melhor d,"'vidamente reconhecidas).

Os Mãos Remedíos, os Remedias Ruins são Mais

Perigosos do que o Veneno das Cobras.
· .Assini disse o Dr. Peter Gray, distínctomedico daAustrruia.
De uma carta deste illustre homemde scieneía, que recebi em New

. York, transcrevo o seguinte:
.

.

.

..
'

.

H Eu sempre odiei econtinâo a odiarosMãosRemédios, annunciados

por fabricantes que não são Medicas Especialistas..
ti Saiba, meu caro Sr. Dacio Arthene"s' :eAvila, que os Mãos Reme­

dias sãomuito mais perigosos do que o Veneno dasCoQras!
U Por isto, eu sÓ receito e aconselho ,:!ualquer rémedio depois de

verificar durantemuito tempo e examinar com todo rigor. se realmente
elle merece a minha absoluta confiança: porque não tenho o direito de

brincar com a Saude e a Vida dos meus doentes.."
.

·

.. Foi o que fiz com o Regulcu10r Ge8teiY(l e Venfre':Uvret quando
elles começaram a ser annunciados nos [ornaes da Austrália e Nova
Zelandia; examinei-os com o maior rigor, durante alguns annos, em

minha clínica particular e tambem nos hospitaes,obtendo sempre as

mais brilhantes. provas de que estes dois remedias são os melhores, sem
duvida nenhuma, os melhores Que encontrei até hoje.

.

.

HSão ós unieos que inspiram confiança completa e despertam o meu

sincero enthusiasmo, '. .

li Aqui; em minha clínica, e nos hospítaes, receíto e aconselho muito
o Regulador Gesieir« e Ventre-Livre,"

* *' *'

Muita razão tem o Dr, Peter Gray de fallar assim,
·

Eu tambem não posso perdoar Que certos individuos que não são

Medicas Especialistas, indivíduos que nunca. estudaram Obstetrícia,
nem têm intelligencia bastante para comprehender Gynecologia e outras
.Especialidades difficilJimas da Medicine, tenham a incrível audacia de

fabricar e annuncíar Máos Remedios para a cura das mais arriscadas

Moléstias das Mulheres!
.

O povo não deve nunca esquecer o que disse o famoso medico

australiano: .'

Os Mãos Remedias, os Remedias Ruins são muito mais Perigosos
do que oVeneno das Cobras. .

Dacio Arthenes de. Aoila
(Director de. Fiscalisação da PriJpaganoo dlJs Remedias

do Dr. J. Gesteira, nos l!aizflsBstra1zgeiros.)

é um

o sonho de todas as

n'iulheres

Ser bonita e predilecta

se realisa fazendo uso
------------p---.--------------

DO

Creme vitaminose

Procutol

Que limpa, conserva

e rejuvenesce a cutis

Vende·§e na

C 1 D .c\ V E
DE BLUMENAU

Blssamauario de absoluta
Independeneía
-

EdvÕM ás quartas·r"irus
€. aos sabbadüs

harmacia

-

Dírector:
DR. ACfi!LLES BALSIN'

BLUfvlENAU

Gerente
llDDOLFO RAOTKE.

Náutico Amertca

Fedaeção e olliclnas
Tr....vessa ·1 de Fevereiro o: 7

Caixa Postal - ai
BLUMEN1\U
Santa Catharlna

""""""'"

-\.SSlGNATURAS

Assemblêa Geral Eetraordinaria

2a. Convocoção

I

I' .1
I

� ,

I
I

At."10 •.. , , •• 15$000
Se nestre . . . . 8$000
Nr· n. avulso . . $200 .í
Nr,n. strazado . $400

IMPORTANTE
.\ direcção de cCidade de

Bt .menau> não assume res­

pcusabííídade petas aprecia- �

ções emetttdas em notas ou f

artigos aeslgnaãos .;
"

__---- --------�

nas cosfcs conf i n u e
sem lrafam.enfo ê EH-:pÔl ...
se a urncr doença grcIVc.·

J Ela denota fraqueza
renal e deve ser cem­

balido por me
í

o do s
PILULAS DE FOSTE11.
Dores reumaiicas nos

mu s cu Io s e iunlas.
ecmscco, vcr!igens, fall<l de animo.
irregularidades urinarias resul1am"
í.r!}qU�nleri!.;nle de mau funciona­
,rc.�1.dô dos rins .

.1'\..5 PILUI.AS. DE FOStER limlXrm
o ii"lrkde:':l7:_m aos rins,

..-

m��um���§���D��
.

.

I!' 1
Fermento de uaH ade II

i�� .
.

.

..
.

Latas e pacotinbos. I .1
[iIt��;-9M';�,:;'�Ú;;�o&"li!i2�í<r,",,{��l§!:�;J;,�.���tEZ'�i1'��1i�"!i)A:Íl:��?i.lÍ"'�i,,:��,ri��'ii!j�ii!!.�1i.g�?'���§l�,��m��ilieg:mw;#.'M1f�i.����m'��
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m:::mw'�=.,}I Dr. Alvaro Batalha II
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�
MEDICO .DO HOSPITAL

, I�,·;·· Laugaillflutu da Taxa ue. GDnSgrva�ãn H illelhOl'ia ue estradas
MASSARANDUBA -

'c'
. .

o r°.[F-i;·t"o B lJ'l'Q!1é'lll'''''':1i)O rín "ITrrífl""l,i"u�; .irurgra
I.J Uo.1.lJ L uvc.J. !.JJ.'1:;.u uu r tslu d, Ij

Partos 11·". , ,r·· ,De crdem 'do sr. Diretor' do Tesouro do Estado, raço,
M(Jlestjas ·de; senhoras; t I publíeo qu�, "ln curnpeímeuto ao decreto n. 8, dê 6 de ja­-.

e: crianças, f �\ell'o d� 1837 s� pTuçeda nesta coletr riu o lançamento da

Internas' e
� Taxa "e serciço de conserrocão e mcihoria de estradas

.

tr
." � '. ,l de rodagem c de serviço de, ,regisllo:e Ilsculizuc/io de uei-

.
.. Iop.•

caee :

r:ulp�. para o v gente eXer'JICW pelo que fão convtdauos

Doenças da pene" os contribuíntes da re;erida, taxa ee prcsentarern as dê-

Raios X ctar;açõ�s ,exigi�il8 pel:} 8�t. 15 �P citado decreto n. 8, até
o dUI lD ae mUlo p, VWdOUTU nos termos do decreto D.

89 de 7 do corrente mês:
, . , .

Ip cumb e essa obrigação:
,

I Aos pmp�ietB.rlo:l in(jviduais, empresas, so cleda­
res ou S('�i3 prepostos, dIÍ vrículos que se utilizarem das
estradas de rodugem estaduais corno tais consideradas pelo

���""""��������� .

plano rouovtarto do Esta-lo (> nas quais existam turmas

)el'maneIltes d'0 conservação, ,

.

.
II - Aos proprietaríos de terrenos marginais aquelas

-stradas, atéjnna ,PI'üfundidudf' de 5 kiloraerros, desde
jue sejam elas pavirnentad:i:s CGm macadam, revestimento
.Illco.argüoso, ou outro destinado á consoltdar-Ihe a su­

ierficie natural ou exigiam H, construção de obras de arte
te valor superíor li 50:00G$, estando nesse caso sujeitos
somente os terrenos até uma dístanola de 50 quílometros
le cada ludo da ccustrução pelo eixo dus estradas que a

EmpreglAd. rom real 'VlWn<fl0ID .la convergirem,
00l) G0gUintelll CWiIa:

.

IH � Pelas pessõas naturais ou j'uidicus. naciouaís
ou extrangeirus, de ambos os sexv6,· ii.HJores de 21 anos,
:rue exercer no Estado lndústrIa ou profi8são, arte, oficio,
.u emprego, ou vívam de seus bens ou rendas, estando
isentas as pessôas cujos vencímentos ou rendas forem in­
.erlnres a 2:400$ anuais,

Os COIl .ribulntes que não apresentarem, dentro do
J1'8Z0, essas declaracões SUD.O lançados á revelia, pelo
-xator, ficando sujeitos ás multas de que tratam as letras
:t e b do art. 31 do decrete TI, 8.

.

..
As declarações que apresentarem iraude ou negação

sujeltam aos coutriimintes .á multa de 20$000 a 100$000.
Nesta exatoría obterão 08 81'S, coutríbulntes imlormes

30b1'e ás dEclarações de que traTa o presente edital.
..

Coletoria Esw.dual de' Blumenrl.11. 15 de abril de 1937,
N. g('T�EEFFER - Coletor

o 110m3 MAIZENA está de .tal forma arreditac10rio mel�êado mun­
dial, que o nosso producto aSBinl'dênomi�ado tem enorme preferencia.
... Tal essa preferencia quevos nossos concorrentes, afim ele dar um

ü11púlso na venda ete S8U3 pl'oelnctos, habilmente aproveitam-se do nome

MáIZENA sinão impresso nos pacotes, pelo menos oralmente, annun-

ciaudo-os COmo J\íAIZENA.
.

Esse procedimento '. teve conio consequencia, cliega:l' o publico à crer

que () nome :&:fAIZENA é Uma palavra generica, quando é nossa MAR-
CA :REGISTRApA e pertence-nos exclusivamente.. .

E' pcr.eatarem os fabricantes de outros productos congenere scien­

tes cHssé facto, e de ser a mar.:;aJY1.AIZENA PROTEGIDA PELá LEI,
que os consumidores não encontram o nome lvIAIZENA impresso nos

pacotes de concorrentes. Os 'fabricante c; apenas dizem ou aunuuciam oral­

mente, que os seus productos são "M.AIZENA" ou iguaes á "MAIZENA'\
Chamamos .pois a attenção do respeitável publico para esses factos

e mais que a MAIZENA DURYEA. somente é accondícíorrada nos pa­
cotes amarellos de 200 e 400 grammas, bem conhecidos per todos.

. Qnalqller onb'o prodll_9t() que foi' offorecido em outros pacotes ou

em ::n.l}ninhos dê papel NA6 hj' 1iAIZgNA.
. ,

chamados

para interior

.:Oo�sultas diariamente
lia hospital,

M i III D,
RachiUsJn@.

�luey;smlllti!}m() em éYeml.,
Canimento dos o�vldojj,
bd'!��ç6ea do �teft),
J.;.H�h� do flgad�
!t'�net\ns 'tia P:WC!l,

(hmem4u.
BG�j:a�

,

Bi!l.M�
�I
E§Cl'Qp!1l�
D�o.··
��.I.a�
OUC'f8ê,
llc.abQlI!"

(Uníeos Dístríbuidores]

�, ....
�m

BamboB$o
Dó!l.'I9I1 no pi:lUõ.
CtulnuuliIloll,•

'

rural

C()11Sicler:_1CÕeS
.

"
.

Oe'f�

o infra assignado,·· dontor
em medicina pela Faculdade
de Medicina e :Cirurgia da
Universidade do· mo de Ja,
neiro, diz o seguinte: ,

- Attesto que prescrevo
com, resulladí S satisraêtorio8
em �odos os casos indicadoF
o produclO APYRETIN ti, do

(Cóilcl!lsão) fazendeiros i�olados, na maio- genE! foram melhoradas e a- phi1rmaceutico .Gados· Hen-
.

.. ria dos criadores, ninda se daptauas á ponto de Loje em rique Medeiros.
na pratica da formação dos SUr.l.cl'ta.ill duvl"d·as a ·re. sp·el'to diá.. co.nstitu.ir um Estado on; � D P' A"

.

t·
. .

'r'"'· i
� - . ASS. r. iragibe de rauJo

Ira os. artl�lcla:s, capazes (e d.aR raças importada.s de ou- de o Registro Genealogico a- Rua 15 de Novembro 82 �

comportHÍ' lli! momento', as tios continentes, como a A- cusa. milhares de animais pu- Blumenau.
e�lgencias mais comun!>. que berden:"AnguB, a Shorthorn, aros.
a pecuaria brasileira :ylvo ti C3'aroleza, a Limosina, a· Si- Os americanos do norte. - APYRETINA? - Um op
care�er. merthaI, a 8chwitz, e .tantas QU.8 h,á, cento e ,quare.nt�_an?s I timo remedio na dôr de ca'

Ensinar-lhes a compor, de ..

d d
.

d 1
. t b

acordo com os maiE IDoder- outras, .

izen 0.8ema a aveIS prInCIpiaram a Impor açao dO eça.
., .. J10 nosso hab,itat gec,grafico, gado Short1lorns, possuem es- 4

nos conheClme.lltos bromato-
as regiões cUmaUcas do cen- t.a importante raça ac:imada

logicos. a tecnic.� usual<da tro e do Sul Brasileiro.
..

nas variadas regiões do seu

l·ação. balanceada,' preuarilu- Se não bastasse (1 exemplo imenso pa.Í8�
do aUmeIltús ,nutritivos e a� .

r
.

d· R bl' dédhica'!1te, . as ela,;, lcas o Os .animaiS puros. dos seus
netecidos a to.·dQs' 0:'3 animais p. t

',. t·
..

, - ra. a,' C(Jllve.fla
.

rllzer aqUi o Registros genealogicos, aeu-
do seu plantel. testemun'ilo de uma au�orida- !'Iam uma cifra sune:cior a um

ImpoI'tante ,rator de melho- de respoitavel, Mr� Suuthy, o milhão de cabeça�s.
ramentu, é tumbem, aqu.ele.· ·ual ex·pende· ·u do ·"The Capq .

.

.

.

A população animal brasi
da intrudução animais '�Pi!' Agrieultural,';ourna!" a opi leira ...distribuida 'p'�los Esta.'
1'08 de pedetli'e.e",· Js P_JfOC. c- nJ'a-o qu·c" ·se so.g· ue apo' s de� .. .

'" .�, .

., ,

-

dos, com ràra!'! .... exc:epções,
,,··,�p.n·cia controlada, pata se!'- ·z·e·'se:l·· < ilClS ·d·e exo·e,,;ienc1'as- '" a. .. ,.r.L . de hIguns planteis de· gAdo
vi'" de f.<'.,D,. l'odu.. t.ores,· d. o..

las- c·ú·Dsecu'··tl'va··s·· ··c·a·p·'a··C-I'to· li "'e·de� '. , .

-IS fino, se apresenta, na sua to,
.

[\:0 de mestiças existe:J.tes no q.ue, {} melhor gado para á t l'dr.de com··· osta de raças
paioS. córte·· :ria Am.erica é· o DE-

. a I 11, P .

. ..
. .

.
. .. , .. .

. '.. . pouco recomendaveis, além
Com f\xceç,ão de Estado de

1VON.. .

.... •.. " .de zootécoicamente, serem

São Pi1ul" Iv1Jnas Gerais. t;l..... N!is :reg108s des�rt&l:l fiO irtferiores e definhadas.
Wo GL',ll1de do Sul e alguns Texas, as raç�s =��,as .• :)J��- !

j

. .

Cm.lsas. que, f<?v'\"or�cem ou di.ficultam o seu c1esenvolvimf-mto

(Especial para"Cidúde de Blu111.cr1iau"j
.

Por José Sotero IhtgeBo
(Engo, Agro, Técnico do ,Mlniste1'io dá AgriCultura)

Ainda ttlm toa:., dót .".8
costas e no ·peito 1

Ulz) o podorooo wnlco

-

Eal'r�ad. 11M ...
C� !lU aaamlaO .'

uemlucem;u
nmlco S&:iafRAJiO

OOS PULMOEII·

Cap�ta�:: d. ..Or!}O:OOO$OOO
Stde: RiO L!E JA,:\fE!RO

Succurs::ll e!:i1 B1umenau ..."... Caixa Postal N,

PAGA JUROS. EI/( CONT.A-GORRENTE.
P�TE 1 "I. l"J�O lUUiO

"Depflsitos Populares"
qU;J,ut1n de 20$í}UO até 10:000$000

gando jures de

°1
.

'0

Palllo
BhullenaU

I-IerÍng
Santa

Tintas e Vernizes. l\�atedae§ IJara

pinturas em geral

Tinta.,�s.....,e�m_,
.

�1)......·iS_m_}�g--'.,.as_p_âr_a_(H_')ti.__st_a_s_1
4fi$ ou mais diariamente poderão ganhar em sua propria casa, (juan­
.!lU do d�diç:arem !:ullS horas vagas ii original, artisticiI e rcndosdl

lndu«tria "M, A, N, I. S," Para inFormações, escrever a "M, A. N. I. S,",
R, do Passeio, 56 :_ Sala 141 - Rio de Janeiro. Receberá um folheto gratis

zxplieativo. Se desejar amostra do trabalho a cxeeutarl basta temeUcr Rs.

3$000, mesmo em senos do correio. O mais. elCtenso e variado sortimen o

e cali:omanias, industriaes e artístiCas, Catalogos gratis,

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'1'6ve lugar domingo ultimo
no Campo do Amazonas· S.
C. o encontro entre as equi­
pes príncípaes deste clube e

o Marcilío Dias de Itajahy,
Arbitrou a partida o espor­

tista Natal. que actuou com

(Para a <otaaâe de Blumenau'"; imparcialidade.
NQ fi;;,al do [ogo obtiveram

NUM paiz de quasí com- Iêdas fantasias a deve se- li. vleínría os locaes pela
píeta ígnorancía das duzir. Deve, slm, conhecer, contagem de 3xl.

IHS vigentes do Trabalho, juridicamente, os seus deve­
onde as ob-as de !egislacão res para comprehender os A.R .F'.RANC..E·
operaria são desconhecídas seus direitos.

.

pelo proprío operarío, porque I .

Deve, tambem apoiar; sem

0S syndicos e os presidentes temôres, o actual Chefe da
das ligas proletartas não es- Nação, porque foi a sua .mag­
tudam os cursos que se vão .na sapíencía que nos deu as

publicando em nossa patrla melhorias operarias.
sobre a sua classe, nem ai Se Washington Luis disse

. mejam eonhecel-os, o «Dia ser a questão prolataria
.

um

do 'I'rabalho», - esse pri- «caso de policia>, o sr, Ge·
meiro de Maio glorioso e in. tullo Vargas demonstrou, ín­
víoto! - não póde. de. ma- teressando-se por ella," ser
neira algnma, ser de ampla, um CASO DE E'3TUDO.
completa e justa alegria para Todas as sociedades ope­
essa pIeiade de obreiros! rarías naeíonaes devem, com
O operarío nacional é, co. brevidade, fundar cursos noc­

mo quasi todas as demais turnos .de legislação pratica
classes, um leigo politiqueiro, de trabalho, mostrando ao

abraçando, -Indecísa
.

e tola- trabalhador qual é () seu

mente, as ídéas rubras, as conceito no seio da nacíona­

doutrinas de destrtüção so- lídade.

cíal ou serve, muitas vezes, Deixai, trabalhadores pa­
de "cambalacho" dos pseudo- tricios, as díscussões poli ti-
d t cas €i abraçai-vos ás cartí­
('moera as •..

lhas, á noite, embora com
A classe operaria necessí. um pequeno sacrtítcío, que

ta, em nossos agitados e con- salvareis o Brasil e a vossa.
fusos dias, íêr, estudar, ra- classe, em consequencia,
eíoctnar e, depois, então, a- concretizareis GS VGSSOS ide­
braçar a ideologia que lhe aes de felicidade!
convíêr. Nem deve ouvir os

"cantos de sereias" nem às

A' classe

AEREO

FECHAMENTO DAS MALAS

PARA

SUL (Sul-Brasil e Republi·
cas Platinas) cada TERÇA­

FEIRA as io.oo

NORTE (Norte-Brasil, Arri­
ea, Europa, Asta) Cada. SAB'IBADO ás 10,00

Blumemm-Emopa em 3 dias e

IDBlO

Rua 113 de Novembro,85
Realizou-se quarta feira ul­

tima as 17 horas no Rio de
Janeiro a eleição da direc­
toria, que dirjgirâ os destinos
da Associação Brasileira de

, Imprensa, a começar em 13

I
de maio proximo vindouro.
Veri!ica:ia esta e feita a

-puração, resultou a re­

eleição de toda a directoria
Que termina o mandato em

13 do correate e é assim cons­

títuida:

C" N. America
Convíte

De ordem da Di'reclOl'ia�
são convidados todos os S1'S.

Sacias e Exmas. Eamilias
para o

Baile Social
a se reatizar na noite de lu
do corrente, na séde do clu­
be, com inicio ás 21 horas.
N. B. - Durá ingresso o

talão do mcz de Abril p. p.
Blumenau, 7-5-B7
ERICO �iIÜLLEB.
r Secretario

Filho; t- secretario, Helio
Silva, 2' dito Pedro 'I'irnotlieo
de Almeida Couto e :)' dito
Manoel Lourenço de Maga­
lhães; i- thesoureíro, Raul
Borja Reis; 2' dito J,'ão Al­
fredo Pereira Rego; I: bíbtio­
tecarlo Gastão de Carvalho
e 2' dito Hugo Banio e pro­
curador Am.ibal Martins
Alouso.
Para commissão de syndi

canela foram eleitos os srs.
Rodolfo Pinto da Matta Lima
Osmundo Pimentel e Carlos
Morel; para commíssão de
Benifícíencia foram eleitos
os srs. Carlos Moraes, Fran­
cisco Gaivão e Jocelín San-

I)
tos.

. j
Annunciado o resultado

prcclamados 08 eleitos, pe­
diu a palavra o presidente
sr. Herbert Moser, que em

nome dos seus companheiros
d e directoria e no seu pro­
prío, agradeceu a reeleição
e promett endo continuarem J...
a trabalhar com todo o en­
thuslasmo e dedicação para

e o engrandecimento da classe,

Presidente, Herbert Meses,
t: vice presidente Heito'r
Beltrão; 2' vice presidente
Oswaldo de Souza e Silva e

3· vice presidente M. Paulo

f���:;==:::0IDeclaração?: Whos fortes e robustos :1
I

'

f� fazei uso da �5 for_meio d.es�a, torno pu»
f: f 0!!'l>....� de Banana J. btico que retirei-me do S. o.

f: ,UInl!; ..:{ Blume.nau.e .•se pO.1· minh.a l�.·�� 0'olall.lga �1 rrre e esponianea vontade,
S� Marca Chaves ?�.

aonde vinha tui 9 annos de-

�: � fendendo. as cores do encar-
(: Fabricantes:

:i
nado branco.

�� .Jo�o Chaves; E âoraoanie jogarei, no
�: : Recréatiuo BrasilS. C.

__,;"__......".......,,,___�_�""""'......_��--�-...._,-----

i� TIJUGAS - 'S GATHARIlU �� NILO SIL VA (Tigi)

���:;,.:.:.:;.:�.':';":;'::"':�

Municipal

mais adiantados utilizam, com es-

para engorda dos seus porcos.
Faça ·0 mesmo, preferindo, porém, o producto

�.a:cinlio ;]'oin\7'i119
Jo De ordem do sr. Presidente, convido a todos os so­

ejos quites a comparecerem, no dia 18 do corrente mês.
ns sal�o do "c. N' America" pelas 20 horas, aüm de se�
rem ctlscntidof. e aprovadas definitivamente os esthtutos
desta Sociedade.

.

Dada a impol'tancia do objectivo, o Sr. Presidenle es­

pera que nenhum dos companheiros deixará de prestar o
seu concurso pessoal.

'

Brasil s. c.fARELO

mara
De orden) do sr. Presif!.cnte desta Camara, convoco

todos 05 ...
HS. Vereadores para a reunião e�{traordinaria que

se realisará no dia N, de maio, sexta·feira, na sala das

sessões, no edHiéio dã Prefeitura Municipal, ás 14 horas.

ORDEM DO DIA

1) _. Discussão ié! votação do projeto apreSentado pe­

lo sr. Prefeito Municipal, referente á construção do ma!a-

douro·
ii _ Ide do requerimento leito dor Frede�ico Kurzave; Esteve nesta ddade o sr.

3) _ Desp.propriaçâo de pl'edios :neda CIdade; Cfretano João Scoz, delegada
4) _ Discussão e votação do proJeto apresellt�do pe- d� Policia ,de Rio do Sul; a·

10 sr. Pr.:::feito Municipal, abrindo o neceSS8no creêlto p�ra compu.'lh'l?o de sua exma.

a construção de segundo andar do predío do BOs;lltal espns� e 2rmãos, e� yisita
JI'1unicipal. _ . I de su.a mae q�e esta mter·

5j - Idem do l'f'querimê:lto do. Club dos func.lOoar�os I nado noHospltal Santa Iza.

Public(Js Municipais; de Gtll'hardt Maas; de Fredenco \\Ie- bel.. .

. .

ege e do Radio Ctub de Blu�e�a.u.
. "A enferm� 101 subme�lda

Secretado du ChmarH fvlUlllC!J.1a1 de Blumenau, 7 de subbado ultimo a uma ngo·

maív de 1937
rosa operação

...

IJOAO ·DURVAl.. MUJ%LER Almejamos a sra. Scoz
1. eecrdario pj'ompto restabelecimento.

Scoz

Convocação para Assemblea Gemi

Secretaria do R. B. S. 0., em Blumenau
maio de 1937.

' 4 de· �
aos

JOAQUIM DE SALES
10. secretario.

OIL

MANTEM J EM
O SEU MOTOR

..

CI
JOINVlLLE :l\!a!ea Registrada}

em casa alguma

Andreza Campos da Luz
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